
 
 

Disciplinas obrigatórias 
 

1. Elaboração de projetos 
 
Ementa: Esta disciplina tem como propósito levar os alunos a refletir sobre as 
ciências e seus métodos e também sobre novos referenciais científicos e objetos 
disciplinares na comunicação, bem como propiciar ao aluno subsídios para a 
elaboração do projeto de pesquisa e de texto científico. Os paradigmas científicos 
das ciências modernas, as construções epistemológicas na elaboração do 
pensamento contemporâneo, a constituição da comunicação enquanto área de 
conhecimento compõem os temas referentes às ciências e à comunicação. No 
tocante à pesquisa, os temas são: as fases da pesquisa científica, as metodologias 
qualitativa e quantitativa, as fases para a elaboração e desenvolvimento de projeto 
de pesquisa em comunicação, enfatizando a definição do objeto - o problema da 
pesquisa, o quadro teórico de referência e hipóteses -, a observação, descrição e 
interpretação de dados. Para atingir tais propósitos a metodologia de ensino 
envolve aulas expositivas, aulas práticas com análises de projetos de pesquisa, 
dissertações e artigos, bem como seminários com a participação dos alunos 
expondo o caminhar na elaboração do projeto e, como trabalho final, o projeto de 
pesquisa. 
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2.Teorias da comunicação 
 
Ementa: Esta disciplina tem por objetivos estudar e mapear as diversas teorias 
constitutivas do campo da Comunicação, entendendo seu papel fronteiriço e, ao 
mesmo tempo, sua centralidade nas reflexões teóricas do campo comunicacional. 
Para tanto, retoma o significado etimológico de teoria como ver, em um momento 
e uma sociedade midiática, cujo objeto de estudo, a própria realidade empírica da 
comunicação, efetivada nas mídias, por meio da transformação das tecnologias 
da comunicação, expande-se e se torna cada vez mais complexa. A metodologia 
envolve aulas expositivas e aulas práticas com análise das teorias consagradas 
pelo campo comunicacional. Seminários temáticos, apresentação de resenhas e 
fichamentos que estabeleçam possíveis vínculos entre o conteúdo das teorias e o 
tema de pesquisa do aluno, em consonância com a linha de pesquisa, constituem 
os instrumentos de avaliação. 
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Ementa e Bibliografia para as disciplinas eletivas 
 
Linha de Pesquisa 1: Análise de Processos e Produtos Midiáticos 
 

1.Narrativas Midiáticas I 
 
Ementa: Esta disciplina aborda a presença do gênero narrativo nas mídias, com 
base nas teorias da narração, com o objetivo de refletir sobre o conceito de 
narratividade e sobre o papel do narrador, associados ao conceito de 
acontecimento midiático, bem como discutir a poética das narrativas midiáticas, 
especialmente as noticiosas. Destaca as principais bases das narrativas, como os 
saberes cotidianos e tradicionais; os mitos, as religiões e a filosofia; as artes e a 
ciência. Como metodologia de análise, serão cotejados as narrativas e os 
narradores tradicionais com narrativas e narradores contemporâneos, a partir da 
leitura dos processos de dialogismo, hibridização e tradução. As aulas serão 
divididas em expositivas/dialogadas e em exercícios analíticos realizados pelo 
grupo sob orientação do professor. A avaliação consiste na produção de um artigo 
científico por meio do qual o aluno deverá relacionar os conceitos e metodologias 
desenvovlidas nas aulas com sua pesquisa.  
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2. Narrativas Midiáticas II 

 
Ementa: A presente disciplina propõe uma reflexão a respeito das narrativas, 
em particular as jornalísticas, no contexto da contemporaneidade. Discute o 
papel dos profissionais num cenário de mudança global de modelo econômico, de 
precarização do mundo do trabalho e relações de gênero. Aborda métodos como 
a história de vida e modalidades como o Jornalismo Literário, que contempla a 
inclusão da alteridade, da oralidade e da dialogia com os personagens envolvidos, 
bem como técnicas advindas de outras áreas do conhecimento, como a 
observação participante, por meio dos quais podem ser construídos relatos 
aprofundados dos acontecimentos. Esta proposta abarca, porém não se limita, à 
perspectiva crítica, fomentando uma visão plural, dialógica, afetiva e 
compreensiva de mundo. A metodologia de ensino envolve aulas expositivas e 
práticas. O processo de avaliação constitui-se na produção de artigo científico, 
que o aluno deverá relacionar com sua pesquisa e às noções e às metodologias 
trabalhadas nas aulas.  
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3. Comunicação/cultura visual: representações imagéticas da 
alteridade 
  
Ementa: Esta disciplina objetiva avaliar o potencial de imagens midiáticas que 
engendram sentidos relativos à alteridade e identificar como esse processo pode 
contribuir para o desenvolvimento do pensamento, orientar a constituição de 
formatos midiáticos e a construção de imaginários relativos ao outro, ao estranho, 
ou ao diferente. É esta dimensão de alteridade na comunicação que seria talvez a 
mais difícil de ser apreendida e nomeada e que, no entanto, nos parece ser 
fundamental e mesmo impulsionadora dos processos comunicacionais. Para 
tanto, apresentam-se aspectos conceituais sobre alteridade, sobre a relação entre 
imagem, imaginação e imaginário, o conceito de dispositivo e o processo de 
rostificação. Para atingir tais objetivos, a metodologia de ensino envolve aulas 
expositivas e práticas, com análise de imagens publicitárias, jornalísticas, 
televisivas e cinematográficas, sendo que seminários temáticos, apresentação de 



 
 

análise de imagens e monografia que estabeleça vínculos entre o conteúdo 
desenvolvido na disciplina e o tema da pesquisa do aluno são os instrumentos de 
avaliação. 
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_______. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo: 
Martins Fontes, 1999. 
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4. Comunicação visual: aspectos históricos e metodológicos 
referentes a imagens midiáticas 
 
Ementa: A disciplina tem como objetivo propiciar o conhecimento de aportes 
teórico-metodológicos para a interpretação de imagens midiáticas. Para tanto, os 
temas tratados são especificidades do contexto pós-moderno e tendências do 
pensamento comunicacional nele inseridas, com ênfase no tratamento dado às 
imagens midiáticas; teorias e metodologias de análise de imagens, bem como 
aplicação para a interpretação de imagens da publicidade, do jornalismo, 
imagens televisivas e cinematográficas. Para atingir tais objetivos, a metodologia 



 
 

de ensino envolve aulas expositivas e aulas práticas, com análise de imagens 
midiáticas, sendo que seminários temáticos, apresentação de análise de imagens, 
monografia que estabeleça vínculos entre o conteúdo trabalhado na disciplina e 
o tema de pesquisa do aluno em consonância com a linha de pesquisa Análise de 
Processos e Produtos Midiáticos constituem os instrumentos de avaliação. 
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Naify, 2002. 
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2011. 
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5. Comunicação e linguagem: processos interpretativos 
 
Ementa: Esta disciplina tem como propósito compreender o processo 
interpretativo de produtos midiáticos em diferentes perspectivas teóricas e 
metodológicas: hermenêutica, semântica, análise de texto, análise de discurso. 
Para tanto, desenvolvem-se discussões sobre a interpretação na relação do sujeito 
com a linguagem; a relação da interpretação com a ideologia; do analista de 
linguagem com a interpretação e a compreensão, bem como enfatizam-se 



 
 

especificidades da Análise de Discurso enquanto disciplina de 
interpretação fundada pela intersecção de epistemologias distintas, pertencentes 
a áreas da linguística, do materialismo histórico, da psicanálise e da Análise de 
Conteúdo que privilegia o conteúdo ou a materialidade linguística através das 
condições empíricas do texto em detrimento do sentido. Aulas 
expositivas/práticas com interpretação de produtos midiáticos e seminários 
desenvolvidos pelos alunos são as práticas de ensino, enquanto a monografia que 
estabeleça vínculos entre o conteúdo desenvolvido na disciplina e o tema de 
pesquisa do aluno, além do seminário, são os instrumentos de avaliação. 
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6. Mediação e cultura: processos de tradução, hibridização, 
mestiçagem e antropofagia  
 
Ementa: Esta disciplina tem como propósito discutir a relação entre as culturas 
e as mídias, com ênfase na cultura popular. Na fundamentação teórica, utilizam-
se os estudos culturais, passando-se aos conceitos de mediação desenvolvidos por 
pesquisadores latino-americanos, em seguida às ideias de I. Lotman e V. Flusser. 
A metodologia se ampara na avaliação do papel das mídias, não apenas na 
transformação, mas também na mediação cultural, a partir da análise de suas 
mútuas reconfigurações, verificáveis em seus produtos, ou seja, textos, na 
acepção de Lotman. Para as análises, destaca-se a verificação de processos de 



 
 

tradução, antropofagia, hibridização e mestiçagem. As aulas serão 
expositivas/dialogadas, havendo ainda a apresentação de seminários preparados 
pelos alunos. Além do seminário, como instrumento de avaliação, será 
desenvolvida uma monografia sobre um tema relacionado às discussões da 
disciplina e que se aproxime da pesquisa dos alunos.  
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complexidade do signo poético. In: FERREIRA, G. M. [et al.]. Teorias da 
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7. O poético nas mídias 
 
Ementa: Esta disciplina tem o objetivo identificar a presença da linguagem 
poética nas mídias, a fim de discutir seus usos e apropriações.  Está centrada na 
abordagem das diferentes formas do poético, em suas relações com os processos 



 
 

e produtos midiáticos. Parte-se da caracterização do poético e seus conceitos, com 
o objetivo específico de analisar as convergências/divergências entre a linguagem 
artística (Lotman) e as formas da comunicação de massa. Observam-se, ainda, as 
noções de poético e prosaico, que permeiam a estetização do cotidiano a partir 
das mídias, e, por outro lado, a poetização do prosaico nas narrativas midiáticas. 
Serão discutidas as relações culturais, presentes na comunicação poética. Como 
metodologia, serão apresentados modos de leitura e realizadas análises e 
interpretações do poético nas diversas mídias, especialmente na comunicação 
visual e audiovisual. A avaliação será realizada por meio de seminários temáticos 
e pela elaboração de uma monografia, na qual se espera que o aluno possa se 
munir de ferramentas analíticas, que permitam olhar para a poeticidade 
constituinte da linguagem das mídias em suas especificidades, funções e sentidos.  
 
Bibliografia 
 
BAITELLO JÚNIOR, Norval. O pensamento sentado: sobre glúteos, palavras 
e imagens. São Leopoldo: Unisinos, 2012. 
BARROS, Laan Mendes. Experiência estética e experiência poética: A 
questão da produção de sentidos. Disponível em: http://www.compos.org.br/ 
BARTHES, Roland. O mito hoje. In: Mitologias. Lisboa: Edições 70, 2007. 
BRETAS, Beatriz. Interações cotidianas. In: GUIMARÃES, César e FRANÇA, 
Vera. Na mídia, na rua: narrativas do cotidiano. Belo Horizonte: Autêntica, 
2006. 
BYSTRINA, Ivan. Cultura e Devoração. As raízes da cultura e a questão do 
realismo e do não-realismo dos textos culturais. Disponível em 
<http://www.cisc.org.br/html/modules/mydownloads/>. 
FLUSSER, Vilém. O que é comunicação. In: O mundo codificado. São Paulo: 
Cosac Naify, 2007. 
MORIN, Edgar. Amor, poesia, sabedoria. Rio de Janeiro: Bertrand, 1999. 
SILVA, Miriam Cristina Carlos.  Sobre o poético e o hipertexto. Campinas: 
Alínea, 2012. 
SILVA, Míriam Cristina Carlos. Contribuições de Iuri Lotman para a 
comunicação: sobre a complexidade do signo poético. In: FERREIRA, Giovandro 
Marcus et al. Teorias da Comunicação. Porto Alegre, EdiPUCRS, 2010. 
_______. No jornal anda todo o presente: poesia e cotidiano em Oswald de 
Andrade. In: Comunicação e cultura antropofágicas. Porto Alegre: Sulina, 
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8. Pensar as imagens midiáticas: a lição de Roland Barthes  
 
Ementa: Considerando-se a imensa proliferação de imagens nas mídias, esta 
disciplina objetiva refletir sobre o potencial destas no desenvolvimento do 
pensamento, nos discursos midiáticos e na geração de imaginários. Começando 
por uma necessária apresentação das imagens de espanto na Grécia mitológica e 
pelo veto platônico às imagens na Grécia clássica, os estudos se voltarão 
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especialmente para as relações de tensão entre a referencialidade e a 
representação. Nesse sentido, dar-se-á particular destaque às contribuições de 
Roland Barthes para um entendimento do estatuto semiótico das imagens, 
enfocando-se suas reflexões sobre as “mitologias” contemporâneas - retóricas da 
naturalidade cujo abuso seria tomar as palavras pelas coisas – mas também sua 
dupla visão da fotografia como mito ou rastro do real. A metodologia de ensino 
envolve aulas expositivas e aulas práticas com análise de imagens midiáticas, 
sendo que seminários temáticos, apresentação de análise de imagens permeadas 
pelos assuntos desenvolvidos, monografia que estabeleça vínculos entre o 
conteúdo trabalhado na disciplina e o tema de pesquisa do aluno constituem os 
instrumentos de avaliação. 
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9. Semiótica e interpretação de produtos midiáticos 
 
Ementa: Com o propósito de compreender a relação entre comunicação e 
linguagem e propiciar a construção de um pensamento crítico sobre o papel das 
semióticas nas pesquisas da área de comunicação, bem como o conhecimento de 
especificidades da semiótica peirceana e o desenvolvimento de habilidades para 
aplicá-la na interpretação de processos e produtos midiáticos, apresentam-se: um 
panorama das semióticas; o movimento das semióticas nas diversas tendências 
do pensamento comunicacional; reflexões sobre a noção de mediação e as 
respectivas consequências para a comunicação; a semiótica peirceana, enquanto 
suporte teórico-metodológico para a interpretação de processos e produtos 
midiáticos, abordando os fundamentos da arquitetura filosófica desenvolvida por 
Charles Sanders Peirce e enfatizando os assuntos tratados na semiótica ou lógica. 
Para atingir tais objetivos, a metodologia de ensino envolve aulas expositivas e 
aulas práticas com análise de imagens midiáticas, sendo que seminários 
temáticos, apresentação de análise de imagens, monografia que estabeleça 
vínculos entre o assunto trabalhado na disciplina e o tema de pesquisa do aluno 
em consonância com a linha de pesquisa, constituem os instrumentos de 
avaliação. 
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10. Processos de linguagem na interface comunicação/educação 

  



 
 

Ementa: Esta disciplina tem como objetivo compreender os processos de 
linguagem que se desenvolvem na interface comunicação/educação. Propõe-se, a 
partir de conceitos de linguagem, estabelecer mediações entre os campos da 
comunicação e educação, bem como examinar os modelos pedagógicos voltados 
a pensar numa educação para os meios de comunicação. Para tanto, centra-se na 
linguagem como representação e construção de sentidos; como mediação e 
prática social, bem como nos processos discursivos tanto no âmbito formal ou 
escolar quanto no não-formal. Para atingir tais propósitos, a metodologia de 
ensino envolve aulas expositivas, aulas práticas com análises de pesquisa em 
educomunicação, seminários com a participação dos alunos e monografia que 
estabeleça vínculos entre o conteúdo trabalhado na disciplina e o tema da 
pesquisa do aluno. Constituem, estes últimos, os instrumentos de avaliação. 
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11. Comunicação, cultura e arte 
 
Ementa: A arte é um território fértil para a experimentação e para a expressão 
com diferentes suportes e linguagens. Na contemporaneidade, com a onipresença 
das mídias, as fronteiras entre a arte e a comunicação tornam-se cada vez mais 
flexíveis, o que resulta em transformações de ambas, e, em uma amplitude maior, 



 
 

em mudanças na cultura. Levando-se em conta este contexto, a disciplina tem por 
objetivo discutir as relações entre conceitos de comunicação, cultura e arte, 
considerando-se a arte como modo singular de comunicação. Neste sentido, serão 
objeto de análise: a apropriação da arte pelas mídias; os intercâmbios entre a 
linguagem da arte e a linguagem das mídias; o papel de mediação da arte, quando 
esta permite interpretar, criticar e reinventar os fenômenos do mundo. Para 
tanto, optamos por um recorte didático/metodológico no tripé modernidade, 
pós-modernidade e contemporaneidade. Para avaliação dos alunos são realizados 
seminários e uma produção monográfica a partir das leituras/discussões da 
disciplina.  
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Linha de Pesquisa 2: Mídias e Práticas Socioculturais 
 
1. Corpo, performance e imagem 
  
Ementa: A disciplina tem como objetivo refletir sobre o (des)encontro de corpo, 
performance e imagem, considerando-se as categorias discursivas como 
mediação para a experiência e para a subjetividade. Para tanto, estuda-se a 
atualização e a inovação das estratégias discursivas dos processos midiáticos em 
relação à diversidade cultural/sexual, trata-se de redimensionar espaço-tempo 
nessas relações humanas e de tensões sociais que emergem devido à lógica 
estratégica de atualização e inovação de aparatos, ferramentas e dispositivos 
comunicacionais. A metodologia de ensino envolve aula expositiva, leitura, 
discussão, exemplificação e seminário com a participação do alunado, além de 
um texto monográfico como trabalho final do curso. 
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2. Cultura, migrações, imaginário e mídia  

Ementa: Com o propósito de compreender as relações entre as diásporas 
contemporâneas, com ênfase nos fluxos migratórios desencadeados por conflitos 
e deslocamentos forçados, e as mídias impressa, televisiva e as sociais digitais, 
trata-se, de um lado, de estudar como os migrantes são representados pelo 
ecossistema midiático; de outro, as representações midiáticas dos migrantes 
feitas pelos veículos de comunicação e pelas mídias sociais digitais, em sua 
multiplicidade de narrativas visuais, textuais e multimídias. Com a análise dessas 
narrativas explicitam-se os sentidos construídos relativos à alteridade e à criação, 
manutenção e combate a estereótipos no âmbito geopolítico do mundo 
contemporâneo. A metodologia de ensino envolve aulas expositivas e práticas. A 
avaliação consiste na produção de artigo científico por meio do qual o aluno 
deverá relacionar os conceitos e metodologias trabalhadas nas aulas com sua 
pesquisa. 
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3. Geografias da Comunicação: Mídia e Cidade 

Ementa: Essa disciplina tem como propósito compreender a comunicação como 

organizadora do espaço urbano, a regionalização da comunicação, a 

espacialidade das mídias na sociedade contemporânea e a materialidade das 

Smart Cities, tendo em vista que tais cidades, em sua complexidade 

comunicacional, ao atualizar seus espaços e também seus aplicativos e/ou 

dispositivos tecnológicos, imagéticos e ideológicos transformam as relações 

espaço-temporais dos cidadãos. Para tanto, no contexto das geografias da 

comunicação, ou na interface interdisciplinar da Comunicação com a Geografia, 

trata de conceitos como espaço, território, territorialidade, lugar, global, local 

entre outros. A metodologia de ensino envolve aulas expositivas e práticas. O 

processo de avaliação constitui-se de seminários e produção textual continuada. 
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4. Mídia e cidade: comunicação social no espaço urbano  

 
Ementa: O espaço urbano contemporâneo aparece como rico cenário de 
observação dos processos comunicacionais. O objetivo é compreender que 
lugares são esses, quem são os sujeitos da urbes contemporânea, como se 
estabelecem as interações mediadas pela comunicação e quais são as possíveis 
interferências dos profissionais da comunicação, especialmente o jornalista. A 
disciplina se divide em quatro eixos temáticos. O primeiro deles tem como escopo 
a reflexão sobre a identidade cultural dos sujeitos contemporâneos. No segundo 
eixo, o foco se dá na conjuntura urbana observada nas cidades brasileiras, 
especialmente, nas megalópoles. O terceiro eixo indica uma possibilidade de 
abordagem metodológica para trabalhar cenário e sujeitos de pesquisa de forma 
aprofundada. O último eixo concentra as atenções nos processos urbanos 
mediados pelos comunicadores sociais, especialmente o jornalista. As aulas serão 
baseadas em debates e alguns exercícios de observação (laboratório de práticas 
metodológicas). A avaliação será continuada, além de um artigo final em que 
referências dos quatro eixos sejam aproveitadas. 
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5. Música midiática e territorialidades criativas  
 

Ementa:  Esta disciplina tem como objetivo compreender a música, no contexto 

das práticas socioculturais contemporâneas híbridas, interculturais e 

convergentes vinculadas às novas formas da sua produção, circulação e consumo. 

Assim, trata-se de paisagens sonoras constituídas pelo território, com ênfase nas 

cidades e nas territorialidades criadas por suas diversas manifestações em 

diálogos nacionais e globais e também destaca-se o potencial da Cartografia para 

os estudos da comunicação, mídia e música na cidade que, para além do 

planejamento oficial, também possibilita indicar pontos, nós e manchas de 
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produção e consumo midiáticos. A metodologia de ensino envolve aulas 

expositivas com análises das diferentes músicas midiáticas e a construção de uma 

cartografia musimidiática. O processo de avaliação constitui-se de seminários e 

produção textual continuada, desenvolvida a partir dos conteúdos propostos e 

dos suscitadas pela disciplina.  
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6. Estudos culturais e tecnologias emergentes: perspectivas 
contemporâneas  
 
Ementa: Com o objetivo de refletir sobre a relação entre estudos culturais e 
tecnologias emergentes, no contexto da comunicação, promovem-se discussões 
sobre o binômio mercado-mídia por meio de investigações econômicas, 
identitárias, socioculturais e políticas, na/da cultura digital (redes sociais, 
weblogs, entre outros) e estudos sobre os processos inter, multi e 
transdisciplinares entre linguagens e tecnologias, avaliando a produção do 
conhecimento na contemporaneidade marcada pelo hipermidiático. A 
metodologia de ensino constitui-se de aula expositiva, leitura, discussão, 
exemplificação e seminário com a participação dos alunos, além de um texto 
monográfico como trabalho final da disciplina. 
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7. Esporte, mídia e cultura  
 

Ementa: A disciplina tem por objetivo compreender como o esporte se tornou 
um fenômeno cultural e globalizado cada vez mais imbricado às representações 
midiáticas e ao capitalismo atual.  A partir do estudo do esporte e sua relação com 
a mídia, a cultura e a questão da identidade cultural, avança-se a discussão sobre 
o advento do esporte e a modernidade, passando à história e consolidação do 
estudo do esporte nas ciências sociais. Além disso, discute-se o advento dos 
megaeventos e da transformação do esporte no contexto em que a comunicação 
se tornou o valor dominante nas sociedades contemporâneas, com a implosão da 
cultura pelo social. A metodologia de ensino envolve aulas 
expositivas e dialogadas. A avaliação será realizada por meio de seminários 
temáticos e pela elaboração de um texto monográfico.  
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8. Comunicação e Cultura e suas Relações com as Subjetividades  
  
Ementa: A disciplina tem por objetivo refletir a respeito da comunicação 
enquanto processo marcado pela construção de subjetividades, vinculado às 
representações sociais advindas da cultura e aos agenciamentos midiáticos. Serão 
estudados: a modernidade e o aparecimento do indivíduo; formas de exercício de 
poder, saber e a emergência de instituições sociais, na perspectiva de Foucault; 
teorias sobre a questão da subjetividade na psicologia, na sociologia, na filosofia 
e seu desdobramento na comunicação; noções de indivíduo e identidade; 
transformações na intimidade; o papel dos dispositivos informacionais na 
produção das subjetividades. A metodologia de ensino envolve aulas expositivas 
e dialogadas conduzidas pelo professor, mas realizadas pelo grupo. A avaliação 
será realizada por meio de seminários temáticos a partir do conteúdo da 
disciplina e de trabalho acompanhado de comentários críticos e analíticos que 
aborde as relações com o objeto da pesquisa de cada aluno e os objetivos da 
disciplina.  
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9. Comunicação, consumo e subjetividades  
 
Ementa: A disciplina propõe refletir sobre a centralidade que o consumo 
adquiriu na contemporaneidade, as relações e processos socioculturais por ele 
engendrados. A sociedade da comunicação assentada sob um capitalismo cada 
vez mais imaterial, em que a imagem dos bens e não propriamente os bens se 
tornam acessíveis a toda uma população, impacta as subjetividades e suas 
representações. Busca-se compreender como ocorrem as construções de 
identidades e subjetividades mediadas pelo consumo. Serão estudados: as raízes 
da cultura de consumo e suas relações com a modernidade e desdobramentos no 
pós-modernismo, a preponderância dos fatores subjetivos na lógica capitalista, 
as principais teorias do consumo, como o consumo contribui com os processos de 
construção de subjetividades e identidades e como são representados pela mídia. 
A metodologia de ensino envolve aulas expositivas e dialogadas conduzidas pelo 
professor, mas realizadas pelo grupo. A avaliação será feita por meio de 
seminários e pela elaboração de um texto monográfico sobre o conteúdo do curso, 
que aborde as relações com o objeto da pesquisa de cada aluno e os objetivos da 
disciplina. 
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10. Ideologia, práticas socioculturais e dominação: debates teóricos e 
propostas metodológicas  
 
Ementa: Esta disciplina objetiva contribuir para compreensão do 
desenvolvimento do conceito de ideologia, bem como das principais 
controvérsias presentes nos debates atuais sobre tal conceito. Com isso, oferece 
aparatos conceituais para que os alunos possam desenvolver investigações sobre 
os vínculos entre os sentidos mobilizados pelas práticas socioculturais e as 
relações de dominação no mundo contemporâneo. Para atingir os objetivos 
propostos, as aulas estão organizadas em três eixos temáticos: origens e 
desenvolvimento do conceito; debate atual e metodologias de análise e 
interpretação. A metodologia de ensino envolve a realização de leituras 
estruturais, que buscam reconstruir o percurso lógico-argumentativo dos textos 
selecionados, considerando o campo intelectual a partir do qual e contra o qual 
eles foram produzidos. Já o processo de avaliação é realizado por meio de 
seminários e produção de textos. 
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11. Disputas estratégicas do mercado midiático 

Ementa: As disputas territoriais e mercadológicas das empresas de mídia 

ultrapassam demarcações fronteiriças ou de nacionalidade, reconfigurando 

globalmente a maneira como a comunicação e a informação são pensadas e 

vividas no mundo. Estratégias como a “importação de cérebros”, no vale do Silício 

(EUA), ou a escolha de mercados pelas agências de notícias internacionais são 

exemplos da importância do mercado de mídia contemporâneo. Esta disciplina 

pretende compreender o cenário contemporâneo das empresas e 

empreendimentos midiáticos, tendo como foco os movimentos de globalização e 

concentração de mídia, bem como as novas formas de produção e divulgação de 

conteúdo que permitem o surgimento de novos players, bem como discutir as 

mudanças provocadas no mundo do trabalho dos comunicadores e as leis que 
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buscam regular (e proteger/incentivar) os mercados nacionais. O processo de 

avaliação constitui-se de seminários e produção textual continuada, desenvolvida 

a partir dos conteúdos propostos e dos suscitadas pela disciplina.  
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Eletiva para ambas as linhas 
 
Prática de ensino  
 
Com o propósito de: repensar práticas de ensino para aulas presenciais ou on-
line de disciplinas de cursos de graduação da área de comunicação; avaliar o 
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potencial de produtos midiáticos como recurso didático-pedagógico e de 
desenvolver habilidades no mestrando para a elaboração de sequências didáticas 
com o uso de produtos midiáticos e que impliquem na solução de problemas 
(reais), apresentam-se estudos sobre a relação entre comunicação e educação; 
sobre a linguagem como mediadora dessa relação; sobre linguagens das mídias e 
atividades que se valem do uso de produtos midiáticos como gerador de 
sequências didáticas. Aulas expositivas, apresentação de atividades de aula, 
envolvendo produtos midiáticos são os procedimentos metodológicos adotados, 
enquanto a produção de sequências didáticas e a elaboração de artigo sobre os 
temas apresentados nas aulas são os instrumentos de avaliação. 
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